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O AMADOR DRAMÁTICO 

A belli8aiaia Arte estreitada 
■pela absoluta maioria dos povos, 
encontra a todos os instantes 
razoáveis defensores com íunda 
mentos aptos para combater qual 
quer desprestigio originado no 
insignificante numero que, a íi- 
xa com desdém. 

O cultivo fornecido por _ esse 
methodo assàs benéfico e didac- 
tico à humanidade a vida duma 
perseverante interpretiçao cala 
sensivelmente patenteando o sen 
valor como a bandeira positiva 
das evoluções moraes. 

Não resta duvida alguma que, 
os brilhantes escriptores nacio- 
naes e estrangeiros ao prepira- 
rem as peças theatraes toman- 
do por objetiva o andamento ra 
pido da vida  hnmana. 

Nesse incentivo absorvido por 
elles com a magua vontade de in- 
fluir, sobremodo, n<s espirits 
fracos pela SUíS pennas empol- 
ga, estremece, anciã, arrebata e 
transpõe incontestavelmente a 
sensibilidade daquelles que o pre- 
senciam. 

No conjuneto formado, ora com 
simples palavras, ora com enér- 
gicas expressões, evidencia cla- 
ramente a bôa apresentação ca- 
paz de ser entendida e analysa- 
da pela curiosidade popular. 

A Arte Dramática encerra em 
si as mais falgurant s determi- 
nações, proporcionando o ^ uthen- 
tico contento secundado pela per- 
sonalização offerecida ho arranjo 
id^»Usado peo osoriptor. 

Vemos bem o quan'o é attra- 
ctíva a divina Arte, envolvendo 
plenamente todas as emoções, 
porventura, existentes neste cháos 
mundial. 

Os sentimentos mais nobres 
avistamos à luz do ribalta con- 
formados, baseados mesmo, nas 
thenrias aí-severadas que sâo o 
compexo manifesto das differen- 
tes funeções vitaes. 

Os movimentos baixos, desam- 
parados de qualquer alento, ahi 
os lobrigamos com cs verídicos 
relampejos da insophistnavel rea- 
lidade. 

Em tudo iíso, descortina se 
efflcazmente que, a Arte dramá- 
tica serve de espe ho para a re- 
gularização de infall veis desvios, 
sendo observada com clareza du- 
rante os desempenhos dos dra- 
mas calcados nos primordios ethi- 
oos. 

Aotualmante,em constantes re 
boliços nota-se alaruns commea- 
tarios sobre a immovel Arte de 
Ibsen, julgando muitos que ella 
no nosso paiz nSo receba o de- 
vido cuidado pir parte de seus 
habitantes, crendo que esphice- 
la aos poucos. 

Sariamos pessimistas se enca- 
rasse estas expos-ções pila for- 
ma, que tantos outros imaginam, 
Náo, não suppomos que tal se 
dará! 

Felizmente possuim^s elemen- 
tos decisivos, promptos a soecor- 
rer-la em caso de arcidente. 

Os thestros pubblicos coadju 
vam a grande Arte, úspondo em 
oceasião certa de tolos os predi- 

cados, de todas as faculdades 
próprias, coordemndo cornseosa- 
tez o que è bjm e o que é ad- 
mirável. 

Os theat-os particulares onde 
impera o aonsolado desígnio de 
manterem com segura exactHão 
cs íructjs atiladuS demonstrari 
vos do ideal conoeb do pelo dra- 
maturgi, attestim exuoerante- 
mente a prova efficaz de que o 
cftuscanle meth jdo movimentado, 
prosegue sem peias, sendo ma 
ravilhosaraente acatado para re- 
gosij J dos ardentes adeptos. 

Nessa teoaoidade descoberta 
por ECH, conduz-nos francamea- 
te ao Lvre parecer, ao aber:o 
pronunciamento das sspirações 
genuioamente cogitadas. 

Oi artistas sobrepujam com re- 
flexão em tudo, não só pela obri- 
gatoriedade da profissão, mas, 
ainda, pela applicação amestrada 
que elles abraçam. 

E os amadores, flexíveis em 
extremo pira sprem comparadas 
aos actores, infaodem realmente 
uma agradável viva idade por 
tando se como < s veros coopera- 
dores da Aro D-amalica não fi- 
cará desamparada, porquanto con- 
tamos com o amor e a esperan- 
ça que se aninham nesses espí- 
ritos modelados num racioc nio 
louvável e íruetifero. 

Vaz Oliveira 

Um pouco de íudo 
Ephemendes Dramáticas 

Ao iniciar esta sessão nâo 
■vou deliciar os meus leito- 
res com novHades, pois— que 
transcrevo de outros jornaes, 
livros ou apontamentos;—po- 
rom,   è     luou     iuiuitw     efcTiaar 
no espiáto de meus leitores 
a recordação  dos nossos fes- 
tejados patrícios que ora des- 

cauçam em frias campas e tam 
bem exaltar o valor de artista 

que merecem que se lhes fa 
çam justiça. 

João  Caetano   dos   Santos.  — 
Nasceu em 27 de Janeiro de   180S e 
morreu em 24 de Agosto de 1863. Es- 
teve em Campos no   anno   de   1846, 
fazendo, no S  Salvador,   "O Othelo" 
a 29, a "Gargalliada* a 25 de Janei- 
ro. Depois disto estivara em   Lisboa 
no anno de  Í8Q0,   onde estreou   no 
Theatro Normal, com a peça "Dama 
de S. Tropez". No desempenho desta 
teve João Caetino bellos   momentos 
e excellentes rasgos que lhe   promo- 
veram espontâneos applausos, e jua- 
tificaram o seu incontestável talento. 
Nos lances afflictivos e nas situações 
violentas é que mais brilha, no dia- 
logo tem pouca verdade e muitas in 
correcções. Comtudo   João Caetano é 
uma vocação brilhante,  um  talento 
verdadeiro, mas está   longj   de   ser 
um artista modelo. 

Germano de Oliveira. (I) — Foi 
o primeiro actor brasileiro que tra 
balhou na Europa. Esteie em Lisboa 
no mez de Maio do 1856, fazendo 
por essa oceasiâo do Gymnasio, o 
"Duque de Roquelaure"' o "Homem 
mais feio da França" e a "Gargalha- 
da", Depois foi á fariz onde aper- 
feiçoou a sua arte. Em.1844 tinha es- 
tado em Campos onde estreara no 
Theatro Feliz Esperança com a peça 
"O captivo de Fez"; f wendo em 1847 
no S. Salvador, o protagonista do 
drama "Luiz de Camões,,. 

Lucllla Simões. — Nascsu na Ca- 
pital Federal a 2 de Abril de 1879 ; 
considerada actualmeute a primeira 
atriz da liagua portugueza. E' filha 
de Lucinda Simõos e de illustre ad 
vogado do Impsrio, vê se que herdou 
dos progenitores a matéria prima do 
talento. Representou a primeira vez 
em C imbra a 4   de   Maio de   189o 

1 Não foi possível Terifioar a data do 
aeu nascimento nem da sua morte. 

fazendo a parte de "D. Maria de No 
ronha„ no drama "Frei Luis de Sou- 
za,, peça   o do   seu avô   materno, o 
actor Simões, que fez a parle de "Tei- 
mo Faes„. Fez "Francillon,, e outras 
pe,as na Rua d is Conles numa em 
preza de sua mie   Representou aia. 
da no Porto e en Lisboa,  e jà este 
ve tombem na  soa   terra   natal.   A 
pouco creára um papel de mérito nas 
"Fogueiras de S. João,, e desempenha- 
ra com talento   a   protigonista   da 
"Magda„. 

Xfsto Bahia —Nasceu na capital 
da Bahia a 6 de Agosto de 1841 e 
falleceu em Caxambü a 30 de outu- 
bro de 1894. Xisto Baliu foi no co- 
meço_ de sua vida empregado no com- 
mercio. Diz Mucio da Paixão, que 
elle do baleio atirou-se a una com- 
panhia lyrica italiana indo exercer a 
modesta pr jfissio de corista. Em 1875 
chegou pela primeira vez a Rio de 
Jaoeiro, como artista da companhia 
de Vicente Pontes da Oliveira. Trouxe 
u 'i nom J feito. A 15 de Julao d3 1875, 
fez pela primeira vez no Tneatro S. 
Joio da Bahia o papel da BeiViardss, 
nas „Ve3pera de Reis". 

Essreveu delle ArtJiur Azevelo. Xis- 
to Babia è o actor naeioua por' ex- 
celência. Tem dado, Jà e dari boa 
conta de iert0 5 pipeis d- rjpertorio 
extranieiro, mostrando paixão em 
vários gêneros; mas o seu forta è a 
comedia brazileira ; ahi è verdadei 
ramente inexcedivel. Que o digam as 
producções de Martins'Penna, prin- 
cipalmente o "Irmão das Almas., e o 
"Noviço" : a "Forse e um concurso", 
de Macedo ; "Direito p3r linhas Tor- 
tas" e "Como seFaiiautnDaputato," 
de França Júnior e sobretudo, a sua 
explendida creaçío do papel da Bèr- 
nardes nas "Vésperas de Reis', ciea- 
São notivel completa, suffijiente pa- 
ra fazer a representação de um ar- 
tista. Sa tivéssemos um Theatro Na- 
cional, Xisto Bahia seria o seu ma- 
is prestimoso auxiliar E' um artis- 
ta nosso, completamente sacrificado 
à invasão da literatura dramática de 
outros püzes". 

F. Sim9ss. 

A  ARTE 

Onde está? tu, arte dramatsa? 
_Ta,   -liviiirt   arto, ^ao   tona o proYile- 

gio da vivamente impressionar o? po- 
vos, tu que instrues e moralizas as 
massas, tu, que ès a mai< difficil de 
todas as outras, onde estás? 

Andas por ahi escarnecida e vili- 
pendiada nas mãas d'esses profanos 
que se intitulam "amadores,,; que 
em vez de te renderem culto e adora- 
ção como deviam profanar para sa- 
tisjfaeer estultas vaidados! 

E não tens que te defeuda porque 
quando algum dos teus fervorosos ad- 
miradores tenta fundar um modesdo 
poriodico para por maio das suas co- 
cohmaas defender-te contra a muoi- 
laçâo que o i victima, tropeça logo 
com o indiferentismo desses que di- 
zem adorar-te e nem um sequer te 
conhecem ! 

Dormi, pois, dormi esse somno t-an- 
quillo do esquecimento, atè que um 
dia os povos, num estado mais adean- 
tado de civilisa;ão, teaccordem, não 
para professar te, mas sim para que 
seja a estrelle que os mostre o trildo 
do dever, da virtude, da honra, e 
então render-te-hão o culto e admira- 
ção que hoje te negam, mas que me- 
reces, tu a rainha de todas as artes. 

D. L, 

A  MÁXIMA 

O amador deve eitular o publico, 
prescutar o coração de todos aquil- 
les qua se approximam d'elle e dis- 
cutir comsigo mesmo, o porque do 
tudo o que vé e da tu Io o que ouve! 

Clairon 

Escolhem-se os melhores sddados 
para uma panda; deveria ao menos 
havdr a masmi attensção pira com 
os amadores. 

Mercier 

O  CHOLERA  A  RIR 

Em nma visita de Maseagni que fez a 
Londres, encontrou numa rua um 
realejo tocando em passo de carga 
um dos mais vagarosos treclns di 
sui baila Cavalleria. Nío podando 
conter-se,  deita-se   ao honem,   em- 

punha a manivala e mòe elle próprio 
e a S3U gosto a paça de musica. 

Qual nio foi o seu e panco, po-èra, 
ao encontrar no dia seguinte o mes- 
mo homem e o mas mo realejo co- 
berto com um grau te cartaz onde em 
lettras garrataes, se lia: Discipuío 
de Maseagni. 

os VERSOS 
MARIA 

(Junto de wna campi ) 
FoideixaloDdiu queo een empyreo a oliamou 
Da xinlo   a ten-a e as agrueds qao coutem 
Eila    cândida e linda ao nea voou 

Dos braç >s da mãe ! . . . 

Trea auaos ha ji que o aoj > deaemja 
No Eiiuo Etaruo, bim junto  a Djusl 
Maria ! esouta na bemaveuturansa 

A voz do meu adeus ! . . . 

TERM IN ANDO 

EMTBB CLOWÍÍS 
— Qual & o mais estúpido de nbs  dous ! 
— O publie) I 
— E porque 
— Porque nãi havendo espirito è obri- 

gado a v.r ao theatro para rir d as nossas 
se suas cômicas ! 

Effeltos   Theatraes 

( CONCLUSÃO ) 

As explosões e os incêndios que ho- 
je chegam nos theatro s a realisar ef- 
feitos sorprehendentas    de   verdade, 
sio, aliás de fácil   exesução   e   sim- 
ples mechanica. 

As explosões imitam-se,partinio,cor. 
tando, por melhor dizer,em pedaços as 
diversas peças que tanhamde ir pelo ar 
impellidas pela aeção esplosiva e que 
appirentemante estão   inteiras    com 
as feadas bem disfarçadas à vista do 
espactador. Estes pedaços  são na oc- 
casiSo própria puxados pelos fios do 
arame delgado a   que   estão   presos 
por um   pezo que se   deixa   cair da 
uidimento. O tiro de um morteiro o 
que se daiti fogo  sob   um   alçapão 
aberto, o tamo deste, o fogo .verme- 
lho na mesma oceasião e finalmenl-n 
diversos pedaços de repregosque em 
aeto contiuuo se deixam cahirdo Ur 
Jimento completam a illusão 

As derrocadas soquem o ' mesmo 
procasso na dacoraçio fraem^ntoT 
desmaronando se ot? ped^T^* 
tempo por D.e tirarem «s e8còrâs aue 
os segurava ou os fios em que esta 
vam enfiados^ O fogo vermelTo acom 
panha o quadro das minas esaueíl 
to da sceaa primitiva.       ' eS(lueu" 

A resina arremessada «obre archo- 

illummada com transno,ô„L        "*• 

dois tambores colbeadosn. T-0   d8 

i o ruírVo£oía - ^S: 
rtiítTv^TecoXs11 Pa3Sa=em   doS 

qu^osrS?^ tL^S '**• 

^goa3m
p;norPir

lu5tres ^^ 
te0^0^ ^'^^ai-sa antigaman- 
UrT}0 C^rer no «Pimentos um 
IhZ *?tteS!iÍ0 dePedr8s. ferros ve- 
trovões   ' * qiI9chl,navan carro dos 

„ÍI
1
0jeú V0™?*- usa se fazer vibrar 

uma cbapi de folha de ferro, suspen- 
«t„P.0/-U?lacorda aumponto elevado, 
bacudindo, pois, com mais ou menos 
mrça e rapidez, conse?ua-se então a ■ 
irovoada, mais ou menos distantes, e 
ainda com melhor illusão se acom- 
panharmos a vibração da chapa de 
terro com algumas pancadas era um 
bombo desafinado 

Para imitarmos com bom resultdo 
a chnva construímos de cartáó,' ou da 
madeira com çiue se fazem os penei- 
ro 3 (ain Ia mais delgada para esta 
applicaçto), uma gran le espiral, ôca 
em tolo o cumprimento, e d3ntr)da 
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qnal se deitam três ou quatro mãos 
cheias de chumbo de caça, grosso, 
pe tremoços ou qualquer outra espé- 
cie de grãcs. 

EM  SCBNA 

Quando o ponfo DSJ  ouço 
E cahio em entalações, 
Para liviarme rio   embrulho 
Logo accendo um Castellões. 

GUIST . .. 

TARQETA P05TAL 
A Paschoal e Mario 

' Do coração partem as   sauda- 
des de uma longa separação, jun- 
to, a^uell-s que me são caros 

Mas a amizade verdadeira mes- 
mo ao longe quando é smcera, 
repousa no coração oomo o or- 
valho no calix de una flor. 

SAUDAÇÕES 

Vasco F. da Silva 

Pelos Cíieaíros 
SANT' ANNA 

Com os dois espectacuios de hon- 
tem, Fregoli terminou a sua "tornèe„ 
era S. Paulo. O inimitável transfor- 
mista, durante toda a temporada tem 
sido cumulado de muitos appHusos 
do nosso publico que delle guarda a 
mais grata recordação. 

De todos os seus admiráveis tra- 
balhos nao podemos deixar de men • 
cionar a chistosa parodia nFaustino" 
que tanto successe alcançou e que 
foi repetida innumeras vezes. 

—Acha-se actualmente neste thea- 
tro a conhecida Companhia José Ri- 
cardo que tem feito ruiioso succes- 
so com os seus excellentes trabalhos. 

A Companhia è bastante homogê- 
nea. Dará apenas 8 espectaculoa, se- 
guindo no dia 8 do andante para 
Lisboa. 

POLYTHEAMA 
Acha-se novamente neste antigo 

theatro a explendida Companhia Ma- 
si-Falconi que innegavelmente com- 
posta de intelligentes artistas, esta 
companhia tem dado exhuberantes 
provas com os   espectaculos realiza 

^dos de posssuir fartamente os me- 
lhores requisitos de uma excellents 
empresa. Entretanto o nosso publico 
não lhes tem dado o valor merecido 
como se vê com a fraca concurren- 
cia, íacto este que nao sabend > a que 
atribuir, sinceramente lamentamos. 

MOULtN ROUGE 
Reabriu se esse   elegante   theatro 

■ com a Companhia de Variedades que 
ha dias chegou a esta capital. 

THEATRO COLOMBO 
Hoje, novas vistas. Espectaculos 

por sessões. 
BIJOU THEATRE 

Hoje mais um   interessante espec 
íaculo   pelo   Cinematographo Riche 
bourg,   exhibindo sempre,   novas   e 
engrasadissimas vistas cinematogra 

, phicas. 

Palcos, Salões e Sporís 
C. R. "Flor Rlachaelo" 

No próximo numero   daremos   no- 
tíeí i   mais   circonstanciado  a respei- 
to da bella   festa  que este   Centro 
proporcionou sabbado p. p. aos seus 
sócios e canvidados, 

G. D, dos   E. no   Cotntnerclo 
Uma festa encantadora  proporcio- 

nou aOs  seus  sócios   e   convidados, 

ilÉ ii Mim 
a fina eomedia de ArtUar Azevedo «O Do' 

■ 

O povo que eneliia o theatro rãoregatea- 
raoi applausos aos bravos interpretes da fi- 
na comedia. 

— Continua a deliciar o noaso publio'» 
o uiagcifico uiueniatographo do sr, Jaoo- 
bensom. 

C h 

Nello Colli 

Estampando o clichê deste sympathico joven,  o "Amador    ran- 
de uma justa homenagem à sua distineta indivi lualidade.   ' 

O sr. Nello Colli, possüe bons predicados para  ser «eralment 
estimado, e è um amador distincto, desempenhando sempre come 
correcçio os papeis que lhe são  confiados    Ultimamente tive 
mos o prazer de applaudilo na poça: "Tosca,, onde represen- 

tou com galhardia o difficil papel de "Scarpia,,. n 
esta florescente sociedade, no dia 22 
do mez passado, no salão Éden Club. 

Foi levado a scen» pelo corpo sce- 
nico o drama Ssenas da Miséria' que 
foi representado correctamente pelos 
amadores que se imburam dos pa- 
peis mais importantes..     ,   , 

Aí/Veio, teve no sr. Ricardo de Oli- 
veira, uma fina interpretaçi1», Do- 
mingos Nascimento foi um bom Ro- 
que. 

Pellegrini Delliveneri, desempen- 
hou com bastante correção o papel 
de Paulo, 

A S a Maria Christina foi uma Et- 
vira,digna dos mais calorosos elogios. 

O sr. Lafayatte de Azevedo; Peixo- 
to e Eloy Campos foram tambe à 
contento nos papeis de Augusto Gas- 
par e José. 

Na comedia, Una Chavena deGhà, 
ha salientar o sr- Domingos Moreira 
Campos que compoz com maestria o 
importante papel de Barão' 

A S.a Maria Christina, revelou-se 
na parte de Baroneza, uma amadora 
de incont sstavel merecimento. 

O sr. Nascimento, deu nos um bom 
typo de Fumaça ssm carregal-o co- 
mo fazem muitos amadores desse gê- 
nero. O sr. Cloris Carvalho fez mui* 
to bem o papel de areado. 

Ao esplendido espectaculo, seguiu-se 
animadíssimo baile que terminou ao 
alvorecer do dia  seguinte. 

MI.  Ml. 
G. D- Maria Falcão 

Realizou a sua festa mensal, no dia 22 
p, p. esta sympathica associação, no ele- 
gante salão «Itália Fausto». 

A festa encetou-se com a representação 
da comedia, «Oa Sobrinhos do Papá» que 
teve uma boa interpretação por parte dos 
amadores que se encarregaram da sua re- 
presentafclo. O sr. Urânio Magalhães foi 
um exoelleute Creado, embora esae papel 
não se amolda ao sen gênero. 

O sr. Santos, conduziu se optimamente 
no papel do velho «Gregono». 

Irreprehensivelmente, portbu se o ar. Al- 
bino Silva na parte de «J. Silva Guimarães» 
O distincto moço progrediu bastante ; já 
não è o amador «ralos» duma vez, agora 
representa os papeis que lha são confiados 
com admirável naturalidade : a sua gesti- 
culação é comedida e sabe encarnar o per- 
senagem que representa, 

A Sra.* Elisa Catupanholi, deu grande 
relevo ao papel de «L^iza». 

Quem destoou do exellente conjunto (pe- 
za-uoa dizel-o) foi o sr. A. Bastos que se 
encarregou dos papeia de João e Joaquim 
Guimarães, 

Segiu-ae a representação da comedia 
«Quinoaa Teixeira»   em   cujo   desempenho 

devemos salientar o ar. Miguel Máximo, 
que fez com aquella sobriedade que o ca- 
racteriza, i ingênuo papel de protagonista. 

A ara. Campanholi, secundou habilmente 
o sr. Máximo, sendo por isso aquinhoada 
com uma grande mess» de applausos. 

O sr. João Corrêa também portou -se oor- 
ro«**uieiriB no papel de «Ernesto». 

O, sr. Santos eateve à, vontade na parte 
de José, o sr. Urânio, foi um bom «Mano- 
el Coelho» embora tivesse jogado com cer- 
ta frieza algumas soenas. 

Antes de feoharmoa estai Unhas, somos 
forçados a dirigir um apello ao sr. Alber- 
to Silva, digno direotor soenloo, pedindo- 
lhe que tora» parte em tolos oa espectacu- 
los que o «Grêmio realiz», porque o seu 
corpo aoenioo — embora bem diaoiplinado 
— requer forçosamente, e reforço do sr. 
Silva — indiscutivelmente um dos melho- 
res amadores do nosso meio. 

Em seguida, como é deprare, dançou-se 
na melhor harmonia, atè o amanhecer. 

G. D. Maria Falc&o 

No dia 24 do co-rente terá loear 
no theatro Colombo um espiclaculo 
«m benefici> do sr. BarSo Joio 
Antônio. 

Pelo diaciplinadi eorpi scenico do 
Grêmio D- Maria Falcio o drama 
de granle montagem João Brandão 
o terror de Portugal. 

C. D. Romaaticlsmo 
Dia 17 no tHeatro Colombo e em 

beneficio dos cofres sociaes com o 
drama Amlet, 

Desejamos uma casa à cunha. 
C. R. 7 Setembro 

Esta velha associação realizará no dia 7 
de Setembro uma grande «soirée» dançante 
no salão «Éden Club», para commemo- 
rar o dia que lhe dá o nome. 

Agradecemos n illustre direotoria o amável 
convite que eentilmente   nos enviaram. 

Minas — Uberaba 
Funciona actaalmente no theatro S, Luiz 

o «Cinematheatro Mendel». 
Este aperfeigoado cinematographo cons- 

ta de duas sessões. 
Tem tido enchente* a cunha. 
— Brevemente, será levado à acena pelo 

grupo de amadores daquella localidade «O 
Conde de Monte Chriato». 

Rio de Janeiro 
G. D. ITABAPOANEXSE 

Com as comédias: em 1 aoto «Oa abraços» 
e em_4 actoa a «Pérola», estafuoturosa as- 
sooioão realizou a sua recita mensal, sendo 
dejuatiça louvar o talento dos bravos a- 
madores que tomaram parte neste espec- 
taculo. 

Araraquara 
COMPANHIA   CARRARA 

Com brilhante êxito foi levado á    seenà 

noticias íheafraes 
Em meados de Setembro próximo t6re. 

mos no Theatro PoIjth»am» uma exelUn. 
te temporada lyrica com a Companisiã 
Baruabei, quo actualmente trabalha etn 
Buen»s Ajrea. 

E' este o elenco artístico : 
Maestro e concertador e director Aa „.. 

chestra, Gaetano Bavagnoli ; outr0 mae» 
tro director. Guido Fari^elii : Soprano li. 
neo dramaüco Matilde De Lerma sopra- 
no ly^o.Vdeljna Agostinelli: sopíanõ^g. 
gero, Satio Mjcheliui ; primo m.zzo 7opra- 
no, Alice Zacconi: iuezzo Bonr«„-, «. .1 i 
to, Emma Mazzl: - te^or  S a^l' 

Bedmelli : - primo barítono. Vr^clom 
Mana Bon.n.: outro 1 barítono. R6nzo V , 
nolíi : outro barítono, Mario Senonl! tri. 
mo basao, ítalo Picchi : outro 1 baaso. 
Gáudio Manaueto: baao cômico. Oonceto 
Paterna : comprimana». Sandra Redaelli, 
B.ianoa Sani, Augusta Nanettl, Attilio Ptll- 
cini Arturo SilinZar«, Giuseppe Cerrada 
m, Guido Sannoli: _ maegtPP d 
Paride Loftr.tti. _ p0nto. Attillo (-^ 
- dirootor de acena , oav. GtinBeDpe Ce(!i 

Chetti   _ coreografia .  sPBa pÍBT1tanida. 
Orohestra de 60 professores; 60 cwistasf 

18 ballennae : 20 músicos. 

IGNACIO PADEREWSKÍ 
Compositor de nomeada « pianista 

«ximio, considerado o primeiro dô 
mundo. Nasceu em Padolia em  185*. 

Foi discípulo do Conserv torio de 
Varsovia, rara o qual voltou como 
?^íes^r.5m 187í)- Permanecpnáo atl 
1888. Visitou a Franca, a Allemanha. 
a Inglaterra, a Rússia e depois 6 
America do Norte, obtendo em toda 
a parte estrondoso suecesso como 
pianista. 

Escreveu um concerto e uma phan- 
tasia polonesa rara orchestra, alem 
de vanos trechos para piano. 

Sua opera em três netos MAimt;, 
foi representada em 1901, noTheatrtt 
Real de Dresde, com bastant» suece*» 
so. Tendo porem Paderewski tomando 
parte numa manifestação em favor 
ue lei^ ^mpatriotas, victimas das 
brutalidades do aroverno da Prússia, 
o imperador Guilherme lançou ao /«• 
dex a opera do eminente artista fio* 
laço. 

_ . ,     ., -IOSI; VASQUES 
Fste conhecido e intelligente actnr 

brasileiro cujo nome nos serve d« 
emtrraphe acha-se actualmnnte em 
Recife onde tem colhido verdadeiros 
tnumphos em diversas representações 

O sr. Vasques tem um contrato 
com a emoresa de, em cada nraça, 
fazer um beneficio com 50 oio de reO' 
dimento. 

Na Bahia a emoresa nSo quíz cütt» 
pn»- com a sua obrifiração 

O nosso distinto patrício reclamou 
fontra o esbulho de seu direito, re- 
tirando-se depois da companhia. 

A empreza e o nublico protesta* 
ram, e os sr. Rotoli e Biloro volta» 
ram atraz declarando que cumpríaot 
o rontracto 

O tenor Vasques, depois das aatig. 
facções que lhe foram dadas, de um 
modo categórico, voltou e vae fazer 
sob os ausnicios da mocidade ncadô* 
mica, a sua festa artística. 

Será levada a scena a Favorita, 

Fumem Cigarros   CASTELLÕES 
da charntarla Carioca:^ T 

Dossa correspondência 
BRAZ 

Correspondente 
Encetando hoje a minha correspon- 

dência, eu nSo posso deixar de sau- 
dar a illustre redacção do "Amador 
Dramático" e saudar os seus núme- 
ros leitores, os quaes lhes dispensam 
todo o apoio, para que elle posvia tri» 
lhar um caminho repleto de felícHa» 
de; sempre fiel ao seu programma e 
sempre batalhando pela grande arte 
de Talma, da qual nos orgulhamos 
de sermos seus filhos. 

— Este popu'oso   bairro   tom em 
seu seio, um numero elevado de 
ciedades dramáticas, todas ellas ha 
costituidas proporcionam aos abita^1 

tes deste bairro, espectaculos exc 
lentes. Poróm, quem atinsíii o   T)"1

n' 
to culmiHanfce è o Grêmio Dramaf 



O AMADOR DRAMÁTICO 

Amuida   Ganet, que possüe um cor-1 
pK, nceuico à    altura    de ri^alisarse 1 
êQ i. uma Companhia   Dramática,   t,' 
geu directcr o(.enico o sr. Luiz  Tino ] 
í—um oavalbeiro ae capiivante   bon-i 
daUt: e um ihele ae   launlia   exem-' 
ploi. Jà loi   consagrado   o   meltor 
«niaiior de S. Paulo pela   impresa e 1 
ptju publico, que nunca  se cança de I 
0cln)i.ar o seu trabalho, sempre e i- 
fet <J: nunca desvinuo &edüs tons e 
.■■-aialares ensinamentos da incompa- 
javí escola moderna. 

— E por íallar no Giemio D. Al- 
jneiüa Carret devemos nos lembrar 
do ultimo espectaculo que esta so- 
cjeuade realizou no Theatro Colom- 
bo com o drama "O Conde de Mon- 
te Cnsio", 

U meatro estava a regorgitar de 
e^ectadoree e o desempenho esteve 
à altura ao bello e justo renome, que 
ç B<-u eorpo scenico »oube conquistar. 

*~ A idéia ao concurso rio melhor 
amaoor de s. Paulo iniciado pelo 
no&*0 jornalsinho produziu grande 
eejisnva0 neste bairro O „iheatro do 
Ki" ne Janeiro, a importante revibta 
qtte tantos leiiores soube accarettar 

inDÍCflDOR DRflíDflTÍGO 
de diücrsas Sociedades de São Paulo 

;==s) 

QREMIO D. /LAEIDA QARKET 
Sede social—Avenida Marlim Burchard 

EIBECTOKIA 

Presidente —   Etltito Silveira   — Secntaiio 
Artlur Sentes — lhescureiro, Jcsè G.   Costa. 

COBPO  SCENICO 
Enfaiador — Luiz Tino— 

AMAVOBTSS 
Rcbeito Silvefra — Luclidfs Teiseiia—M. V. 

Costa—Urânio D. IVajílIãt.s- Aliteitu Vidal— 
F. Lemos Rodrigues— Jc^è Gm ces de Castro — 
Antônio Rodrigues Filio—^mon o Lopes tal^ns 

AMAVOBAS 
Elviia Csmilli-Lula Diaa—IWaiia Lirra—Ade- 

lira B oeris-Pc mo. fcfahadcr Ccelho. 
N. B. —Possüe noniajem e gtfrfa ictpa   re- 

se, loi quem pela primeira   vez teve   ciiissim o raia divtrtas mçts. 
casa ideja, porem   íoi   um   desastre 
aquü.ie concurso porque n^ o deu um ! 
uBiutado satisiaiuiio; vimos   amado-j 
reo quenao valem o preço dum   ca- 
raüui, vencerem logarts salienten- TT V) RRTHliR F\7F\ÍVPC) 
te» y outros, imbclores oe ma.s M- J-^- J ' i v 1 J ' U 1 \ i !Z,1_ U i_ U ^_y 
merecimento oecuparem   os  últimos I Sede social — Rua S. Bento 70 
lofea.eã. „u Uanm",   o  .conedtuado ' 'TURFIITUH 

^SXduec aSo làobf'P *0h ai Presidente-Máximo Èerlato- Secretario ^jcnueine airecvao uo sr. Francisco   ^tj^,. Qel)t)i, 
CCEPO    f CÊNICO 

Ensaiador — Miguel Maxim^. 
AMADOEES 

Aithur Gertil — Eene tandreschi — Alfredo 
Gualhanone — Fisncico Moreno — Ignacio Ro- 
raerj — Abel L. da Fonseca. 

C. R. P. DA COfíSOLAÇÀCr 
Sede social—Largo do Piques, 26 

DIRECTORIA 

Presidente, Joo da Silva Viana, — l.o secreta' 
rio   José Fernandes — 2.o Leonardo   Janicki — 
Thesoureiro Manoel Costa. 

CORPO   SCENICO 

Ensaiador — Jofo Gonçalves Freitas. 

©©6© 

íiomoio, também, ultimamente, abr n 
Hin coucursu congtno-e e a vittoria 
toubc ao sr. Tino. vamos agora as- 
fciguoltr o resultado do concurso do 
DQssw jornal. 

iNo theatro Colombo, tem a sua te- 
la o Oimatograptio Richebourg. As 
enchemes, contaui-se, a medida" que 
íiseapeutaculos sertalizam. A empreza 
iieciuiu oividir em sessões os espec- 
tacutos, e o suecesso financeiro se ac- 
cenii'" cada vez mais. 
_ í«io. cuuanto, quando aqui esteve o 
jmüa. or títrtin e a esplendida (.um 
paniju. Dramática V rgí.ni, da ^ual la- 
Siani parte as notáveis a.irizes Lydia 
tiauliuer e l-.ai Picello, o uos-o thea- 
iro era injusiamen e poi co ou nada 
concumdj. 

Haua de comrnen arios! 
l-jue os la^am os meus amáveis lei- 

tores. 
Jacintho Bornfim. 

[on 1' o iiii 

G. D, R,  fcüZO - BRASILEIRO 
Rua da Graça, 116  (Bom Retiro) Sede 

DIRECTORIA 

Pr esielente, Frsncúçu P  da Silva — ce< rttario 
Stlastião Pereiia—Ihescuieiro, Jacob Blumer. 

, CORPO SCENICO 
E-aUaíir, Agotinho Tcví.ira — Luiz  Ce lanselo 

— João Crespo — JOêO Ceivo — Leopoldo A. Jú- 
nior — Antônio Pttrocinio —Joaquim Fianciseo 
do Santos Gomes — José Ferreira de A.    Júnior 
— Callixtü Poitella Marin —José Gouldi Jofo 
(>ornes da Silva — J< sè Mesa Campos — An'onio 
JcSè Banema — Paschcal Lourenvo — Av?Iiin(> 
Machado — Heitir dOlixira — Ricardo Oliveira 
Fonte — Sebastião Sobrin^ o — Ambrosio Fon- 
seca — Luiz Sérgio Thotraz    —    machini^ta    — 

,Anton;o Ferreira. 

QREA10 D.  MAKIA rAL^ÃO 

Sede Social: Rua Florencio de Abreu. 29 
DIRECTORIA 

— Presidentf — Felicio  Ângelo — Secretario 
— U anio   D.  Magalhães — Thesoureiro — Car 
los Fonseca. 

CORPO  SCENICO 

— Ensaiador — Luiz  Tino  — 2.°    Ensaiador 
— Alberto Silva. 

AMADORES 

Roberto da Silveiia — F. Santos — Albino Sil- 
va — Miguel Máximo — João Corrêa — Herme- 
negildo I. Souza — A. Bastos — Herculano A' 
brantes — Ponto, Salvador Coelho — Contra re, 
gra — Francisco Moreno Soares — Scenographo 
— Miguel Máximo. 

Club Athletico e R. Ypiranga 
Sede rua Florencio de Abreu 29 

DIRECTORIA 

Presidente, Antônio Geraldo de Frei as— The- 
soureiro, Albino Teixeira — Secretario, EdganJ 
Massemberg. 

COKPO    SI   KM' .1 
Ensaiador— Alfredo Palhiucchi. 

AMADORKS 

José Faria — Lafayete de Azevedo—Antônio 
G. de Freitas—Fiavio de Carvalho— Eduardo Ro- 
mero—Domingos Nascimento— 

Ponto Salvador Coelho, 
Esta sociedade contém mas de 113 sócios em 

dia, e é uma das melhores sociedade de nosso- 
meio social, assim como cotem uma seccão spor- 
tiva. 

O "Amalor Dramático,, ningiem o 
ignofa è uma folha dedicada uuica- 
menta aos amadores portanto sò pa- 
ra ellts o para a glojiosa arte de 
Talma trabalhai emos na medida das 
nossas for. as para assim acc arretar- 
tiics a a sympathia de que somos me 
receâoteft Dentre os n.i lui es de 
amadoies que a nossa idolatrada Pau- 
licéa^ agasalha em seu seio, inuiames 
Jioje vil concuiso para escolha do 
melhor dehs —o chefe de toda o^sa 
legifto de heroes que honram a 
Arte Dramática em S, Paula 

Toda-* »« pei-soas que quizerem 
votar, dt Virão preencher o coupon 
abaixo e enviai o direitamente á re- 
daççSO do "Amador Dramático,, Rua 
Dr, Falcão n. 18. 

AP vencedor, offerecemos dois pre- 
tnios; Uma assignatura annual do 
nosso ,jo:nal, e um cento de cartões 
de visitas. 

Appellamos pois aos nossos ami- 
guihosn pa-^a nos coadjuvarem nesta 
tarefa que com tanto ardor emprehen 
demoíí e de xando impressa nestas li 
has a ixpre são sincera de nossa 
gratidão in momdoura. 

Chegamos a arrecadar até o dia 
de boje os seguintes  votos: 

Alberto Silva 56 
Luiz Tino 50 
Ferreira Cima 10 
fi.Lsgi 8 
A lexnndre di La1o 3 
M. 1-rankel 2 
Agosirulio Teicheira 2 
Migu 1 Máximo 2 
A. Hans 2 
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Fechar se bá o coreurso em fins de 
Setembro do corrente anno 

RECEBEÍTOS E flGRflDECEmOS 
"O Rebate" — n. 241 «rgam Repu- 

blicano que se publica nesta Capital 
sob a proficiente diiecçfo do conhe- 
cido; jornal sta Samuel Porto; 

"Conco dia3 — 157 e 158 que ve a 
luz no bairro do Braz sob a direcçào 
do tr. Carlos C. dos   Santos. O pre 
ente n. é rico duma   sehct- colabo- 

ração alem do tex'o cpulentissimo; 
"Gazeta de Annapoiis" - que se 

publica na cidade de onde tira o no- 
me. E seu directir o sr. Francisco 
Lace da. 

"O O ndor" — orgam de propagan- 
da da Pharmacia Populai o sr. Kiber 
ro e Comp. 

"Tribuna Popular" — jornal do 
Fspirito Santo do Pinhal! E' seu di- 
rf et' r o sr. Arthur Rodrigues da 
Siha. 

O n. 88 da "Fíeela" - que se 
pubUica em Cascavel (S. Paulo). 

O presente n. è basiante Desenvol- 
vido e cffirece urra letura assàs ame- 
na. E' competentemeiite diiigidopelo 
sr. Pio P. Guerra; 

"Folha do Povo" — que ve a luz 
nesta Caiital sob a hábil direcefodo 
sr. Edgfrd Leneuioth; 

O ultimo n. do "tcho" — puhlica- 
gão da importante Casa Edison, des- 
ta Capital. 
"Le Chantan" —Orgam Theatra'. 

_ Recebem' s o ult mo numero do „Cla- 
rin" que so pubblica nesta capital sob 
a hábil direcçào do sr. FiamiseoRo- 
mero. 

Contem uma boa  col laborai, ao. 

Fumem cigarros só da 

Empreza F. Serrador 

BtKt S.João (junto ao Polyfheama) 

[iitõifspls MÊãi 
Grandiosas novidades em vistas ci- 

nematographicas. Projscções animadas 
e perfeitas. Apparelho firme e sem tre- 
pida:ão. Espectacvlns mriados, inte' 
ressantes e maravuhoni.s. 

Todos os dins piuyiaiuíiia novo. 
Grandes   Novidades — 

Única empresa que pode exhibir iO' 
dos os dias proíjramma novo. 

Das 6 e meia da noite em d/an- 
te üoriodas Sessões — GRAN- 
DE >TJCCESSO de maravilkosas 
vi tas 

nmmmimmt» 

Preços populnrissimos 
para  cada  Sessão 

Camarotes cem Mvcito a 4 ciitrata», ". 2$000 
Caseiras . . $500      =      Cveanças .   .      Í200 

Salão fe espcctaclos com toSas as .commos 
6i6a6es incluiniio 15 ventilatotes. 

lEspIenMSo e aMnitavcl servido So botequim 
cm sala própria e muito atejaba. 

Charutaria  Guarany \ Firmem   cigarros «Castemes' 


